
Cada coisa tem o seu sabor. A 
matéria, o Homem, a vida cotidia-
na com as suas múltiplas facetas, 
tudo, enfim, tem um sabor peculiar. 
Se excluirmos da vida o sabor, ela 
perderá a sua atração e o Homem 
não terá mais vontade de viver. 

No campo religioso também exis-
tem religiões que têm sabor e as 
que não o têm. Pode parecer es-
tranho, mas há religiões que des-
pertam verdadeiro pavor. Nelas os 
adeptos vivem sob o constante te-
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“A Verdade é o Caminho, o Bem é a Ação e o Belo é o Sentimento”
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ENSINAMENTO DE meishu-SAMA

mor das divindades, aprisionados 
pelos dogmas, não gozam da me-
nor liberdade. A esse tipo de Fé, eu 
denomino “Fé Infernal”. 

O objetivo da Fé é alegrar a vida, 
dar-lhe tranquilidade e permitir que 
se desfrute do sabor de viver. En-
tão, as coisas da natureza transfi-
guram-se: as flores, o vento, a lua, 
o cântico dos pássaros, a beleza
das águas e das montanhas pas-
sam a ser vistos como dádivas de
Deus para alegria das criaturas.

http://www.messianica.pt/?sermons=ensinamento-do-mes-outubro-2019
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“Constatei que o nosso coração 
fica repleto de felicidade quando 

estudamos e praticamos os 
Ensinamentos de Meishu-Sama!”

experiências de fÉ

O meu nome é Anabela da Silva Cutila-
da Cadilhe e dedico no Johrei Center do 
Porto.

Desde que conheci Meishu-Sama e a Flor 
de Luz, o meu interesse pelas flores foi de-
sabrochando ao longo da minha caminha-
da. A Flor de Luz começou a acompanhar-
me para todo o lado. 

Ao frequentar o Curso Básico de Ikeba-
na Sanguetsu, além de praticar em casa as 
Ikebanas com a intenção de deixar a minha 
família mais feliz, percebi que os meus fami-
liares se tornaram mais calmos e o ambien-
te mais harmonioso. 

Na segunda aula, o tema de estudo foi o 
Ensinamento: “Bondade e Cortesia” e a 
Professora orientou-nos para o colocarmos 
em prática ao longo do mês.

A experiência que mais me marcou foi a 
seguinte: 

Havia um vizinho do meu local de traba-
lho, com muita idade e com dificuldade em 
andar, que passava todos os dias em frente 
à nossa loja e os meus colegas o achavam 
antipático. No decorrer da minha busca 
em praticar a orientação recebida, num dia 
chuvoso, estava a conversar na porta da 
loja e vi aquele idoso a descer a rua com 

Passamos a agradecer os alimen-
tos, o vestuário e a casa em que 
vivemos, considerando-os como 
bênçãos, e a simpatizar com to-
dos os seres, mesmo os irracio-
nais e os inanimados. Sentimos 
que até o pequenino verme da 
terra se acha próximo de nós... É 
o estado de êxtase.

A Religião deve levar o Homem
à despreocupação, que é o estado 
ideal. Se ele enfrenta um problema, 
que aprenda a deixá-lo nas mãos 
de Deus, tão logo sejam aplicados 
os recursos humanos para a sua 
solução. Eu procedo assim: aquilo 
que me parece difícil e incompre-
ensível, remeto aos cuidados do 
Absoluto e dou tempo ao tempo. 
Numerosas experiências minhas 
demonstraram que tal prática dá 
resultados além dos esperados. 
Mais ainda: eles ultrapassam to-
dos os desejos formulados. Por 
isso, quando surge algo desagra-
dável, confiando em Deus, logo 
admito que é prenúncio de bons 
acontecimentos. Acho interessan-
te quando compreendo, depois, 
que o mal aparente determinou a 
vinda do bem. Então, as preocu-
pações tornam-se ridículas, sin-
to-me grato e percebo que minha 
vida é um contínuo milagre.

Eis o que chamo de maravilhoso 
sabor da Fé.

25 de janeiro de 1949

http://www.messianica.pt/?sermons=experiencia-de-fe-outubro-2019
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um guarda chuva numa mão e sacos com 
compras na outra. 

Sem dizer nada a ninguém, dirigi-me a ele 
e pedi que me deixasse ajudá-lo; ele acei-
tou e sorriu, deixando-me subir até ao apar-
tamento e colocar os sacos na cozinha.

Ao entrar, percebi que aquele senhor, que 
todos julgavam como antipático, na verda-
de, era um homem triste, pois vivia sozinho 
com a esposa acamada há anos, e por isso, 
a sua postura pesada e amargurada; ele fa-
zia tudo sozinho em casa e apesar da sua 
idade avançada, ainda cuidava da esposa 
doente. 

Porém, naquele momento, ele ficou feliz, 
agradeceu muito e a partir daquele dia, pas-
sou a cumprimentar-me sempre que passa-
va em frente ao meu local de trabalho.

A felicidade e a leveza que senti ao ajudá-
lo foram tão grandes, que por alguns ins-
tantes me pareceu ter entrado numa nuvem 
de felicidade!

Ao regressar ao trabalho, os meus cole-
gas questionaram-me onde eu tinha ido e 
acharam um absurdo eu ter ajudado um ve-
lho antipático. 

Respondi-lhes que estava muito feliz e 
que, na verdade, aquele senhor era uma 
pessoa triste, sozinho e apesar disso, sim-
pático e gentil! Não me arrependi de modo 
algum do meu gesto, apesar dos colegas 
terem troçado da situação.

Comecei, também, a praticar a cortesia 
com cada cliente que chegava à loja, fazia 
de tudo para fazê-los felizes e sentirem-se 
bem. Fazia uma Dedicação de Limpeza 
(Mitamamigaki) na mesa de reuniões, nas 
secretárias e cadeiras dos meus colegas. 
Observei que, com essa prática, os clientes 
ficavam mais sorridentes e isso trazia tam-
bém felicidade aos meus colegas. Todas as 
secretárias e até a mesa da receção tinham 
sempre uma Flor de Luz.

Com esta experiência, constatei que o 
nosso coração fica repleto de felicidade 
quando estudamos e praticamos os Ensi-
namentos de Meishu-Sama! A Flor de Luz 
vai continuar a acompanhar-me sempre no 
meu dia a dia; nunca falta na minha secretá-
ria com o objetivo de levar Luz e felicidade a 
todos os clientes! 

Muito obrigada!

MORADAS E CONTACTOS DA IMMP
CATEGORIA UNIDADE MORADA CÓDIGO POSTAL TELEFONE RESPONSÁVEL EMAIL OUTROS

Presidente
Sede Central Rua Vitorino Planas nº 143 3040-275 Coimbra 968 511 121

Rev. Carlos Eduardo Luciow presidencia@messianica.pt De 2ª a 6ª feira das 10h às 19h 
- Sábados das 10h às 18hSecretaria Sem. Lopo Vieira sede@messianica.pt

Núcleo Vila Real Rua Miguel Torga nº42, 2ºD Frente 5000-524 Vila Real 912 201 419 Min. José Araújo Rego vilareal@messianica.pt 2ª feira das 16h às 19h

Núcleo Amarante Rua de Freitas - Edif. do Salto 3 Bloco 
5 - 3º Esq. - São Gonçalo 4600-081 Amarante

912 545 269 Min. Octávio Fonseca
vilareal@messianica.pt 5ª feira das 16h às 20h

939 286 843  Sra. Mª. Leonor Mesquita

Núcleo Lixa Largo do Terreiro - Edif. Mesquita, 72  4615-688 Lixa
912 545 269 Min. Octávio Fonseca

vilareal@messianica.pt 3ª feira das 16h às 20h
910 224 981 Sra. Paula Leite

Núcleo Braga Rua Albano Belino, 38 - 3 esq. 4710-351  
Sao Victor-Braga

912 545 269 Min. Octávio Fonseca
vilareal@messianica.pt 4ª feira das 16 às 20h

910 266 805 Sra. Carmen Szajner
Johrei Center Porto Rua António Granjo,  

nº105/107  
- Bonfim

4300-029 Porto
916 124 188 Min. António Carlos Pessoa porto@messianica.pt - De 2ª, 4ª e 6ª feira  das 10h às 19h, 

3ª e 5ª feira das 10 às 21h 
- Sábado das 15 às 18hNúcleo  V.N. de Gaia 935 602 181 Min. Rosa Duarte gaia@messianica.pt

Núcleo Praça da Républica Praça da Républica, 1º andar 4050-498 Porto
916 124 188 Min. António Carlos Pessoa

porto@messianica.pt 2ª feira das 17h às 20h
917 014 763 Sra. Olga Santos

Núcleo Vilar do Paraíso Rua do Jardim, 265, 4º Esq.  
- Vilar do Paraíso 4405-827 V.N. Gaia

935 602 181 Min. Rosa Duarte
gaia@messianica.pt 2ª feira das 14h às 17h

965 683 919 Fátima Araújo

Núcleo Figueira da Foz Rua Cidade da Praia, 14, 1 B 3080-347  
Figueira da Foz

912 201 419 Min. José Araújo Rego
5ª feira das 14h às 18h

912 390 694 Min. Paulo Cantuaria

Johrei Center Coimbra Rua Vitorino Planas nº143 3040-275 Coimbra 912 201 419 Min. José Araújo Rego coimbra@messianica.pt
Telf.: 239 444 470 

- De 2ª feira a 6ª feira das 10h às 19h 
- Sábado das 10 às 19h

Núcleo Aveiro Rua Cândido dos Reis, 86 - 2º Esq. - T2  3770-209  
Oliveira do Bairro

912 201 419 Min. José Araújo Rego
aveiro@messianica.pt Sábado das 14h às 16h30

966 136 936 Sra. Mª. de Jesus Afonso
Johrei Center  Lisboa

Rua António Albino Machado,  
15A Quinta dos Barros  

(Também reuniões nos respectivos locais)
1600-831 Lisboa

912 201 420 Min. Luciano Vita da Silva lisboa@messianica.pt
Telf.: 213 156 576 

- De 2ª feira a 6ª feira das 10h às 19h 
- Sábado das 14 às 19h

Núcleo  Amadora e Sintra 912 269 525 Min. Filipa Pimenta amadoraesintra@messianica.pt
Núcleo  Margem Sul 912 269 525 Min. Filipa Pimenta

msul.ocascais@messianica.ptNúcleo  Margem Sul 917 807 455 Srta. Elisabete Ferraresi
Núcleo Oeiras e Cascais 912 269 525 Min. Filipa Pimenta
Núcleo Ribatejo (Reuniões nas casas dos membros) 912 201 420 Min. Luciano Vita da Silva ribatejo@messianica.pt
Núcleo Alentejo e Algarve (Reuniões nas casas dos membros) 916 124 188 Min. António Carlos Pessoa algarve@messianica.pt
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CULTO MENSAL DE AGRADECIMENTO - outubro / 2019
PALESTRA DO PRESIDENTE DA IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL 
REVERENDO CARLOS EDUARDO LUCIOW

Bom dia a todos!
(Bom dia!)

Como os senhores estão a passar? Es-
tão todos bem?

(Graças a Deus e ao Messias Meishu-Sama!)
Graças a Deus e ao Messias Meishu-

Sama!
Gostaria de iniciar as minhas palavras 

agradecendo, do fundo do coração, a 
vossa sincera dedicação que nos permi-
te expandir, cada vez mais, a Obra Divi-
na de Salvação de Deus e Meishu-Sama 
aqui em Portugal! É sempre uma alegria 
poder reencontrar com todos os senho-
res! Muito obrigado! (Palmas)

Quem está a vir hoje pela primeira vez, 
pode levantar a mão? Sejam muito bem-
vindos e que esta seja a primeira de mui-
tas outras visitas! (Palmas)

Estamos também a receber membros 
das seguintes Unidades Religiosas: Mar-
gem Sul, Amadora e Sintra, Oeiras-Cas-
cais, Lisboa, Ribatejo, Vila Real, Amaran-
te, Braga, Porto, Gaia, Aveiro, Figueira da 

Foz e Coimbra! Do Brasil, também temos 
uma representante! Sejam todos bem-
vindos! (Palmas)

Entre os dias 24 de setembro e 2 de ou-
tubro, estive no norte do país, visitando o 
Johrei Center do Porto e os Núcleos de 
Johrei de Gaia e da Praça da República. 
Fizemos aprimoramento para missioná-
rios, com a presença de quinze pessoas. 
Realizamos um Dai Johrei Kai que durou 
das dez da manhã até às nove da noite, 
com a presença de 61 pessoas. Houve 
também uma cerimónia de “Hatsuike”, 
feita pela Professora Sueli Oyama. Foi 
Maravilhoso! Nesse dia, junto com a 
Professora Juli Pessoa, houve a entrega 
dos certificados de conclusão do curso 
de Ikebana e também, uma exposição 
que foi muito prestigiada. Tive também 
a oportunidade de encontrar individu-
almente e ministrar Johrei em todos os 
ministros, missionários, responsáveis de 
sector, plantonistas, membros em purifi-
cação e frequentadores. No total, fiquei 

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL
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Ofertório de Gratidão pela representante dos participantes, Professora Sueli de Mello Oyama

muito feliz por ter ministrado 85 Johrei 
durante aqueles dias!  (Palmas)

A minha maior alegria e felicidade é 
quando consigo ministrar muito Johrei! 
Porque sinto do fundo do meu coração 
que consegui ser útil a Deus, fazendo as 
pessoas efetivamente felizes!

Pude constatar, seja no Johrei Center 
do Porto e nos Núcleos de Johrei liga-
dos àquela Unidade Religiosa, que estão 
se esforçando muito nas três Colunas da 
Salvação: no Johrei, no Belo e também 
na Agricultura Natural. Sobre esta última, 
fizeram um aprimoramento, orientado 
pelo Ministro Paulo Oyama, com trinta e 
sete participantes, num clima de grande 
entusiasmo e alegria.

As três colunas, individualmente, têm 
maravilhosos resultados, sem dúvida, 
mas quando estão juntas, são mais do 
que três vezes fortes, se amplificam de-
zenas de vezes! Porque, nas três colu-
nas juntas tem a totalidade do Amor de 
Meishu-Sama, que se dedicou, dando 
o mesmo peso igualmente às três. Para 
nós, fica mais fácil e imediato praticar só 
o Johrei, pois é só levantar a mão! No 
Belo, é necessária uma certa organiza-
ção, flores, etc… Na Agricultura Natural, 

também. Porém, quando nos esforçamos 
para juntar as três colunas, os resultados 
são maravilhosos! 

Hoje, ouvimos a experiência de Fé da 
Sra. Anabela Cadilhe, que é muito sig-
nificativa, pois associa o Belo à prática 
do Bem. Ao distribuir as Flores de Luz, 
também estava atenta ao sofrimento das 
pessoas que passavam em frente ao seu 
trabalho. Ao ver aquele senhor idoso, 
mesmo sendo considerado antipático 
pelos colegas, ela foi lá, ajudou-o e sen-
tiu a alegria da prática do Ensinamento 
de fazer os outros felizes! É o Belo que 
nasce da prática do Bem, que se funda-
menta na Verdade da Natureza. 

Muitas vezes fazemos dezenas de Flo-
res de Luz e distribuímos pela rua. Po-
rém, quando formos entregar a Flor, va-
mos reparar na fisionomia, nos olhos de 
cada pessoa e ver que ser humano é que 
se encontra na nossa frente. Está sofren-
do, não está sofrendo, está precisando 
de uma ajuda além da Flor… Ela, podia 
muito bem ver o senhor passar carrega-
do de coisas e não fazer nada, mas se 
ofereceu para ajudá-lo!

Com certeza, na distribuição das nos-
sas Flores de Luz, que é algo mara-
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vilhoso, se lhe associarmos a prática da 
virtude, certamente se tornarão aquilo 
que Meishu-Sama desejou: um veículo 
de Luz, pela prática do altruísmo.

Ontem, realizámos o Seminário Nacio-
nal de Preparação para o Culto Anual 
aos Antepassados, que será realizado no 
próximo mês, dias 1 e 2 de novembro. 
Na totalidade, setenta e um missionários 
e membros, estiveram aqui o dia inteiro 
a dedicar. Estivemos desde manhã, a as-
sistir a uma maravilhosa aula/explicação 
do Ministro Santana, responsável pelo 
Sorei-Saishi da IMMB.

Depois, fiquei à disposição para escla-
recer dúvidas dos presentes, sobre esta 
Culto Anual aos Antepassados.  Após 
o almoço, como é habitual, fizemos um 
Dai Johrei Kai, e de seguida, realizámos 
uma dedicação que estava inicialmente 
programada das três às seis horas, mas 
como decorreu tudo de forma tão praze-
rosa, ficámos até às sete! (Risos) Dedica-
ram na horta, na limpeza da Sede Central 
e até na rua. Sentiram alegria na dedica-
ção, não foi? (Sim!) 

Cada vez mais, tenho a certeza de que 
através desta dedicação sincera de to-
dos, a casa de Meishu-Sama vai-se im-
pregnando desse amor, desse sentimen-
to de gratidão a Ele e à Obra Divina. Essa 
vibração impregnada pelo amor e pela 
dedicação dos membros, é que vai tor-

nando cada vez mais esta casa, um polo 
central da expansão da Obra Divina para 
todo o país e Europa! (Palmas) 

À noite, para fechar com o Belo, assis-
timos a uma entusiasmante atuação de 
fado de Coimbra. Gostaram? (Sim!)

Foi um dia em que tivemos as três Co-
lunas, o Johrei, a Agricultura Natural e o 
Belo. Tenho a certeza, que através da ati-
vidade de ontem, ganhámos muita força e 
muita Luz para empreendermos este mês, 
como preparação para o Culto Anual aos 
Antepassados. 

Fiquei feliz também, que dessas 71 
pessoas, 53 dormiram na Sede Central 
de um dia para o outro, ficando já desde 
manhã cedo a dedicar. Sou convicto que, 
quem conseguiu vir e dormir, sentiu dife-
rença na força da dedicação, em vez de 
chegar à última da hora, correndo, sentar 
para assistir ao Culto e depois ir embora 
com pressa. É bom também. Mesmo que 
venha correndo e vá embora com pres-
sa, venha, não deixe de vir. Mas quem 
pode vir e ficar “de molho”, o espírito já 
sai bem mais cristalino do que chegou! 

Parabéns a todos os dedicantes que 
nos receberam. A todos os que dedica-
ram na cozinha para a confeção das re-
feições e todos os outros setores! Muito 
obrigado!  (Palmas)

Hoje recebemos de Meishu-Sama o 
Ensinamento: “O sabor da Fé”. O nos-

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL
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so Presidente Mundial, Reverendo Mas-
sayoshi Kobayashi, no mês passado, no 
Solo Sagrado de Atami, orientou-nos so-
bre um ponto muito importante e curioso 
que eu mesmo não conhecia.  

Ele falou que esse título, “O sabor da 
Fé”, que em japonês é “daigomi”, e que 
hoje em dia, essa palavra “daigomi” é 
usada simplesmente como “sabor”; o 
sabor disso e o sabor daquilo. Mas ele, 
pesquisando a origem desse termo, des-
cobriu e compartilhou connosco a ori-
gem dessa palavra. Na verdade, é um 
termo budista, que tem origem no pro-
cesso de refinação do leite. Isto porque o 
leite, no Japão daquela época, passava 
por alguns estágios de refinação: “leito-
sidade”, “azedação”, “amadurecimento”, 
e o quinto estágio, onde o leite atingia a 
maior purificação, o sabor mais elevado 
é esse “daigomi”. 

No budismo, a expressão “daigomi” 
passou a ser utilizada quando diziam que 
“é um Ensinamento elevado como o dai-
gomi”! Havia vários Ensinamentos, po-
rém, quando um deles era muito elevado 
diziam que era elevado como o “daigo-
mi”, ou seja, elevado quanto o leite mais 
refinado que existia.  

Quando Meishu-Sama orienta que no 
Ensinamento “O sabor da Fé” não se 
trata de um sabor qualquer de todas as 
coisas normais que nós saboreamos, 

mas, na verdade, trata-se do sabor mais 
elevado, o sabor mais refinado da fé 
Messiânica. 

Interessante, não é? 
Quando nós lemos esse Ensinamen-

to, temos que entender que, a busca 
daquele “sabor”, na verdade, não é um 
sabor qualquer, é o sabor mais elevado! 
Só quando a nossa Fé chega ao nível 
mais sublime, é que tem aquele sabor e 
por isso, desperta tanta emoção em nós 
quando o lemos, como que se o nosso 
espírito desejasse ter aquele nível eleva-
do e puro. 

Neste Ensinamento, Meishu-Sama 
classifica a Fé: as que têm sabor e as que 
não o têm. Ele diz inclusive que as que 
não têm sabor, são até infernais. Quais 
são as características que Meishu-Sama 
apresenta para uma Fé que tem sabor? 

1 - “Permanecer em constante esta-
do de tranquilidade, aproveitar a vida 
e viver banhado de alegria.”

2 - “Conseguimos sentir que as flo-
res, o vento, a lua, o cântico dos pás-
saros, a beleza das águas e das mon-
tanhas são dádivas de Deus para ale-
gria das criaturas.”

3 - “Passamos a agradecer os ali-
mentos, o vestuário e a casa em que 

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL
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vivemos, considerando-os como bên-
çãos e a simpatizar com todos os se-
res, mesmo os irracionais e os inani-
mados.”

4 - “Se o Homem enfrenta um pro-
blema, que aprenda a deixá-lo nas 
mãos de Deus, tão logo sejam aplica-
dos os recursos humanos para a sua 
solução.”

Primeiro ponto: “Permanecer em 
constante estado de tranquilidade, 
aproveitar a vida e viver banhado de 
alegria.” Estamos sempre banhados de 
alegria ou banhados de tristezas? Vão al-
ternando os “banhos”, não é? (Sim)

Conseguimos sentir que: “As flores, o 
vento, a lua, o cântico dos pássaros, 
a beleza das águas e das montanhas 
são dádivas de Deus para a alegria 
das criaturas.”  

Será que naquele momento que esta-
mos apreciando, estamos sentindo que 
Deus fez aquilo para mim? Como pre-
sente de Deus? Ouvimos o passarinho 
cantar “Ah que bonito o passarinho está 
cantando, puxa Deus mandou esse pas-
sarinho cantar aqui para mim?”

Uma flor, por exemplo, não deve ficar 
só no sentimento de que é bonita ou de 

que a flor foi feita por Deus ou é manifes-
tação do Belo de Deus! Mas, é para mim! 
É por isso que Deus criou aquilo, para 
nós! Ou seja, ter essa gratidão! 

“Passamos a agradecer os alimen-
tos, os vestuários, a casa em que vive-
mos, considerando-os como bênçãos 
e a simpatizar com todos os seres, 
mesmo os irracionais e os inanima-
dos.” 

Seres irracionais e os inanimados. “Ah, 
barata não!” (Risos) Aprecia a baratinha, o 
verme da terra, o mosquitinho que vem 
picar, muito obrigado! Aquele mosquiti-
nho que não deixa você dormir de noite, 
agradece! (Risos)

“Se o homem enfrenta um problema 
que aprenda a deixá-lo nas mãos de 
Deus, tão logo sejam aplicados recur-
sos humanos para sua solução.” 

Isso é muito difícil, deixar os problemas 
nas mãos de Deus. Muitas vezes a gente 
até entrega, mas depois vamos lá e pe-
gamos de volta. Daqui a pouco o apego 
vai lá e pega de volta e entrega de novo e 
depois pega de volta... Deus deve dizer: 
“Meu filho decide-te, ou você quer entre-
gar ou quer se apegar!” (Risos) 

Meishu-Sama nos orienta baseado na 
sua própria experiência, de quando Ele 
enfrentava um problema difícil, deixava 
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nas mãos de Deus e aguardava o tem-
po certo. Mas nós queremos que Deus 
resolva os nossos problemas no nosso 
tempo e não no tempo certo, e assim, é 
difícil ter paciência. 

O tempo que leva para a solução dos 
problemas é o tempo que Deus utiliza 
para nos desenvolver a paciência, que é 
uma virtude fundamental na elevação es-
piritual. Quando ocorriam coisas negati-
vas na vida de Meishu-Sama Ele dizia: 
“Esses são prenúncios de bons acon-
tecimentos”. Você ver nas coisas nega-
tivas que te acontece, um prenuncio de 
bons acontecimentos, é só de quem tem 
muita Fé! 

Quando acontece alguma coisa nega-
tiva: “Que desgraça!” e começa logo a 
reclamar; ou será que a gente consegue 
de imediato, quando acontece alguma 
coisa negativa: “Ah que bom! vai aconte-
cer uma coisa boa agora!” Talvez a gente 
se esforce para pensar dessa forma de-
pois de ler os Ensinamentos ou quando 
pede orientação ao Ministro, não é as-
sim? (Sim)

Meishu-Sama, baseado em factos re-
ais da Sua vida, chegou à conclusão de 
que ela era um eterno milagre! E porque 
é que era um eterno milagre? Porque Ele 
conseguia entender a vontade de Deus 

por detrás de cada coisa. Não que na 
vida Dele, não houvesse coisas desa-
gradáveis, do ponto de vista humano/
material. Teve doenças, esteve preso, 
foi perseguido, foi caluniado, Ele viveu 
de tudo, que do ponto de vista humano 
seriam motivos para reclamar, porém, 
como sempre via que era prenúncio de 
bons acontecimentos, era essa visão 
que lhe permitia viver uma vida de eterno 
milagre. 

Isso é um treino, é um esforço pesso-
al, um crescimento, e o nosso Presiden-
te Mundial, Rev. Massayoshi Kobayashi, 
orientou que, deixar nas mãos de Deus 
não significa viver de braços cruzados, 
sem fazer nada. Ele próprio exemplificou 
da seguinte forma: quando enfrenta um 
problema difícil, ele sempre imagina que 
seja uma muralha. A muralha, não adian-
ta você querer circundá-la, porque não 
consegue superá-la, você precisa subir. 
Ele disse também que todas as paredes 
têm frestas, tem rachaduras, e é preci-
samente nessas pequenas fissuras que 
nós temos que nos apoiar para escalar a 
muralha!

Há, hoje em dia, determinadas mo-
dalidades de desporto como “escalada 
livre”, em que os atletas, sem nenhum 
instrumento, apenas usando as mãos e 
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os pés, escalam rochas, penhascos, etc. 
Já viram na televisão? Impressionante, 
não é? (Sim!)

Você olha e pensa: “Como é que ele 
consegue?” Treinando! Qualquer pessoa 
normal que não busque aquela capaci-
dade, olha e diz: “Ah, eu não sou capaz” 
e desiste. “Aquilo é impossível, como é 
que eu vou subir aquilo?” Mas se o ou-
tro sobe, você também consegue subir, 
basta treinar. E qual é o treinamento para 
superar? Muito simples, é a prática da 
virtude. O que nos torna escaladores e 
superadores de problemas, é a busca de 
nos qualificarmos como pessoas virtuo-
sas que fazem todos felizes.

A superação dos nossos problemas, 
das nossas muralhas, a capacidade de 
as superar, nasce do nosso esforço para 
nos tornarmos pessoas capazes de fa-
zer os outros felizes. Mas como é que 
nós queremos resolver o problema? Ata-
cando-o, combatendo-o, e não fazendo 
os outros felizes. No momento em que 
você faz os outros felizes, ganha junto de 
Deus o merecimento para os superar e 
naturalmente a solução chega. 

É por isso que Meishu-Sama vivia 
tranquilo, sabendo que poderia aguar-
dar, que aquele mau acontecimento era 
prenúncio de bons acontecimentos. Ele 

tinha certeza, pois tudo o que fazia era 
para fazer os outros felizes! 

Mas quando você, quer resolver os 
problemas com a sua força, Ele diz: “Tu 
já estás a tentar resolver, por isso, resol-
ve aí”. A solução dos nossos problemas 
está na resolução dos problemas dos 
outros.

Isso é uma coisa que na teoria nós até 
entendemos, mas na prática, o nosso 
egoísmo e apego fazem com que faça-
mos dos nossos problemas o centro do 
Universo. Aí, passamos a pensar só nele, 
uma espécie de “neurose”. Só pensa na-
quilo, só quer resolver aquilo, o que você 
faz é buscando resolver aquilo e perde 
o foco da coisa mais importante que é 
fazer o outro feliz.  

O Presidente Kobayashi, orientou que 
no Ensinamento de Meishu-Sama, Ele 
deixa muito claro que: “A verdadeira vir-
tude é aquela dirigida às outras pes-
soas e à sociedade.” Não é para você, 
é para os outros. O que é que eu posso 
fazer para tornar essa pessoa feliz? 

Como no caso da experiência de Fé 
da Sra. Anabela, ela vendo uma pessoa 
idosa, num dia de chuva, carregada de 
compras… O que eu posso fazer para 
deixar aquele idoso feliz? Ajudar a carre-
gar os sacos que ele tinha! 

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL
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Cada pessoa que está à nossa volta, 
a começar pelos nossos familiares, tem 
uma necessidade, tem um problema em 
que podemos ajudar. Porém, o facto de 
estarmos olhando para dentro de nós, 
não nos permite ver o que é que o outro 
está a precisar. 

O que é que eu posso fazer para fazer 
o meu marido feliz? O que eu posso fa-
zer para fazer a minha mulher feliz? Ela 
está ali ao seu lado, mas como você está 
pensando que é ela que tem que te fa-
zer feliz e ela não faz, porque ela também 
está pensando na sua própria felicidade, 
aí um não pensa no outro e o relaciona-
mento vai esfriando. 

Outros pontos que Meishu-Sama orien-
ta:

 “A melhor forma de acumular virtu-
des é ministrar Johrei e encaminhar 
pessoas a esta Fé.”  

“Não existe melhor método para 
acumular virtudes do que encaminhar 
as pessoas a uma fé que proporciona 
a eterna salvação.”  

Eu não sei o que eu vou fazer para fazê-
lo feliz, então, vou fazer Johrei, o Johrei 
com certeza vai fazê-lo feliz! Uma pes-
soa que não é membro, como é que eu 
vou fazê-la feliz? Encaminhando-a para 
a Igreja, vai aprender a fazer os outros 

felizes e fazendo os outros felizes, vai fi-
car feliz!

Só encaminhar para a Igreja e achar 
que a pessoa, porque recebeu o Ohika-
ri já vai ser feliz, é desde já um grande 
engano; encaminha, acompanha nas au-
las, chegou o dia da outorga, o ministro 
“pendura-lhe” o Ohikari no pescoço, tira 
foto, bate palmas, vai embora egoísta 
sem fazer os outros felizes, não adiantou 
de nada… Ele levou no pescoço, apenas 
um “talismã”!

Agora, se fez tudo isso, recebeu o Ohi-
kari e se compromete a ministrar Johrei, 
assistência religiosa, ir ao hospital, ir à 
Igreja, faz plantão, faz os outros felizes… 
aí sim, você cumpriu a sua missão!

Os membros que têm dificuldade de 
levar as pessoas encaminhadas por elas 
a esse nível de prática de Fé, é porque 
eles próprios também não estão fazen-
do! Você não pode ensinar a alguém 
aquilo que você mesmo não faz; o objeti-
vo não é só “pendurar” o Ohikari no pes-
coço das pessoas, pois se fosse esse, 
saíamos para a rua com bastantes, dis-
tribuía-se por aí e voltava-se para a Igre-
ja a dizer que se outorgou 100 pessoas; 
salvou o mundo? Não! As pessoas nem 
iam perceber o por que tinham recebido 
aquilo… 

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL
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O objetivo é fazer despertar as pessoas 
para fazerem os outros felizes, o Ohikari 
é só um “instrumento” de canalização da 
Luz. Como na agricultura, a enxada é só 
um instrumento; se pegarmos na enxada, 
revirarmos a terra e nada se plantar, vai 
nascer alguma coisa? Não! E se deixar a 
enxada lá encostada numa parede, o que 
vai acontecer? Não vai acontecer nada…

Olhem as mãos do Ministro Paulo Oya-
ma, quem quiser ver como isto é verdade, 
toque nas mãos dele, parecem lixa. (Ri-
sos) Porquê? Porque ele trabalha muito 
na agricultura e é por isso também que 
tem resultados maravilhosos!

Com a Fé, acontece a mesma coisa, 
não adianta ficar falando se não praticar-
mos. 

Depois Meishu-Sama orienta: 
“Ao acumular virtudes, recebemos 

a gratidão de muitas pessoas. Atra-
vés da Luz emanada dessa gratidão, 
o espírito da pessoa se expande, pois, 
isso torna-se o alimento do espírito. Se 
expandindo, a Luz aumenta, o que faz 
com que a pessoa se eleve nas cama-
das do Mundo Espiritual e, consequen-
temente, a felicidade e muitas coisas 
boas também aumentam.” 

Não é por se tornar membro e frequen-
tar à Igreja que, por si só, já vai fazer a 
pessoa feliz, precisamos receber a grati-
dão das pessoas a quem nos dedicamos; 
isto está claramente no Ensinamento.

Quando fazemos tudo isso, aí sim, en-
tregamos tudo nas mãos de Deus e Ele 
se ocupa: “Puxa, tenho de resolver o 
problema daquela pessoa, ela trabalha 
tanto para mim, fazendo os outros feli-
zes!” 

É interesse de qualquer patrão que tem 
um bom empregado com um problema, 
resolver o problema do empregado, pois 
ele sem aquele problema vai trabalhar 
melhor, ou não? (Sim) ) Você tem um ex-
celente empregado que trabalha bem, é 
pontual, produz, é incansável, acaba as 
tarefas dele e vem pedir mais trabalho, 
ajuda os colegas, se for preciso fazer 
horas extras, faz sem hesitar, se souber 
que ele tem um problema, você vai dizer 
logo que o vai ajudar, com toda a boa 
vontade; o que poderíamos fazer? Ele 
não está trabalhando para engrandecer 
a obra do patrão? Qualquer patrão inte-
ligente ajudaria…

Agora, o empregado que chega atra-
sado, que faz o mínimo indispensável 
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dentro dos seus horários, a quem se 
pede algo mais e já serve de desculpa, 
etc., está com um problema? Que resol-
va! Problema dele! (Risos)

Temos que imaginar que existe lógica 
na Fé e é a essa lógica que nós precisa-
mos obedecer e respeitar.

Meishu-Sama ensina-nos sempre que, 
as virtudes ocultas são mais importantes 
que as virtudes ostensivas. É mais difícil 
de praticar. Fazer o que todo o mundo 
gosta ou fazer coisas que se vêm, toda 
a gente gosta de fazer.  Coisas que me-
nos se gosta, que não se vêm, já não se 
procura tanto!

No Porto, um membro perguntou-me: 
“Reverendo, que dedicação posso fa-
zer para me preparar para o Culto de 
Antepassados? Existem tantas, qual é 
a melhor dedicação?” Eu respondi: “A 
que você não gosta! Essa é que é boa!” 
(Risos) Se a gente gosta, é fácil, qualquer 
um faz. O nosso crescimento está sem-
pre naquilo que a gente não gosta. (Ri-
sos)

Quem gosta de cozinhar, pede logo 
para cozinhar: “Posso dedicar na cozi-
nha?” Claro que sim! Mas além da co-
zinha, também é bom dedicar em algo 

que não goste. “Não gosto de trabalhar 
na terra porque me dá nojo!” É bom fazer 
coisas que a gente gosta, mas o cresci-
mento maior se consegue com aquilo de 
que não gostamos; façam o que gostam 
e também o que não gostam! Aí vai ge-
rar grande crescimento.

“Ah, eu não gosto de falar da Igreja para 
os outros, porque já tantas vezes falei e 
fui rejeitada e troçada…” É mesmo isso 
que tens que fazer! Cria o objetivo de 
falar para todo o mundo, que você vai-
se surpreender! Porque é fazendo aquilo 
que você não gosta, por ser um limite, é 
onde Deus mais vai atuar e mais se vai 
manifestar! Porque fazendo uma coisa 
que você gosta, é uma manifestação do 
seu ego, do seu prazer pessoal; o que 
também pode existir.

O nosso esforço máximo tem que ser 
esse e depois, deixar nas mãos de Deus. 
Mas deixar nas mãos de Deus sem fazer 
nada disso, não vai dar bom resultado. 
Deus não é nosso empregado! Deus não 
é o génio da lâmpada, a quem você vai 
fazer três pedidos. (Risos)

Agora, que nos estamos a aproxi-
mar do Culto Anual aos Antepassados,  
vamos intensificar cada vez mais a 

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL
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nossa prática de virtudes, para que a 
nossa Fé possa chegar a esse nível de 
“daigomi”, o sabor mais elevado, mais 
puro da Fé.

Para concluir, gostaria de ler um tre-
cho de uma palestra do Reverendo Ko-
bayashi do dia 1 de julho de 2014, que 
acredito que serve de grande exemplo 
para todos nós. Ele assim nos orientou: 

"Dias atrás, um messiânico me relatou 
um sonho que ele teve. Este episódio 
me marcou muito. Em vida, sua falecida 
mãe não gostava de o ver frequentando 
a nossa Igreja. Pouco tempo após o seu 
regresso ao Mundo Espiritual, a sua mãe 
lhe apareceu em um sonho, onde ela se 
postava em pé ao lado da cabeceira da 
cama onde o filho estava descansando.

Olhando para ele, a mãe disse as se-
guintes palavras: "Meu filho, vim aqui 
para te agradecer. Quando cheguei no 
Mundo Espiritual, me deparei com um 
rio onde tinham muitas pessoas reunidas 
na sua margem. Elas trocavam suas rou-
pas por uma veste branca e, uma após a 
outra, entravam na água e caminhavam 
rumo à margem oposta. Pouco a pouco, 
suas vestes mudavam de cor. Algumas 
ficavam acinzentadas e teve pessoas 
que a roupa ficou muito escura.

Entrei na água preocupada com a mu-

dança da cor da minha roupa, mas ela 
quase não mudou de coloração. Ao 
chegar na margem oposta, um guardião 
com a feição muito brava indicava para 
onde cada pessoa deveria se dirigir e, 
ao olhar para mim, ele disse: "Tem algo 
estranho. Sua roupa era para estar com 
outra cor!". 

Em seguida, este guardião começou 
a folhear um livro e, de repente, come-
çou a assentir com a cabeça. Sua feição 
mudou e, com uma fisionomia alegre, 
me disse: "Sua roupa não mudou de cor 
porque seu filho acumulou muitas virtu-
des salvando muitas pessoas. Parabéns 
pelo seu filho!". Eu sempre fui contra a 
sua dedicação, mas hoje sou feliz graças 
a sua postura de fé. Muito obrigado!". 
Ainda no sonho, sua mãe desapareceu 
em meio a uma Luz intensa com uma fei-
ção alegre e tranquila."

O sonho desse membro, na verdade, 
foi uma mensagem para todos nós, que 
é através da nossa dedicação, da nos-
sa postura de Fé de salvar muitas pes-
soas, que nós salvamos não só a nós, 
mas também os nossos Antepassados 
e, consequentemente, os nossos des-
cendentes. 

Um bom mês de dedicação e de pre-
paração para todos! Muito obrigado!

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL
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PREPARAÇÃO PARA O CULTO 
ANUAL AOS ANTEPASSADOS

SEMINÁRIO NACIONAL PARA MISSIONÁRIOS 

Realizou-se nos dias 5 e 6 de outubro, 
na Sede Central, o Seminário Nacional 
para Missionários, como preparação 
para o Culto Anual aos Antepassados 
nos dias 1 e 2 de novembro. O evento 

teve início com Oração, Johrei coletivo 
e Ensinamento de Meishu-Sama.

De seguida, assistimos a vídeos ex-
plicativos de preparação para o Culto 
Anual aos Antepassados, feito pelo 
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Min. Santana, responsável pelo sector 
do Sorei-Sashi da IMMB. Após os víde-
os, o Presidente da IMMP, Reverendo 
Carlos Eduardo Luciow, esclareceu dú-
vidas que surgiram nos participantes, 

aprofundando o sentimento com que 
devemos cultuar os nossos Antepas-
sados. 

A seguir ao almoço, realizou-se o  
Dai Johrei Kai (Grande Encontro de 
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Johrei) e das 15h às 19h dedicamos 
na horta da Sede Central, assim como 
na limpeza interna e externa da Sede 
como preparação para Culto Mensal 
de Gratidão. 

No final do dia, tivemos a oportunida-
de de confraternizar, com uma atuação 
de Fado de Coimbra. Foi um prazero-
so momento de convívio e alegria entre 
todos.  
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Min. Carla Filipa dos Reis Pimenta 
– M. Sul/Oeiras-Cascais/Amadora e Sintra
“Na Peregrinação à Sede Central nasceu espontaneamente, em nossos corações, os senti-
mentos de alegria e muita felicidade! Gostámos tanto, que o grupo determinou ir todos os 
meses e já regressámos com a nova data marcada. Surpreendentemente, não senti o míni-
mo de cansaço tanto no dia da viagem, como no dia seguinte. Agradeço a Deus e Meishu-
Sama pela maravilhosa permissão de Servir na Sua Obra.”

Prof. Mª Helena Gonçalves Rodrigues - Lisboa
“Para mim foi muito importante e gratificante ter tido a permissão de ir dedicar na Sede Central 
em dia fora de Culto Mensal. Foi muitíssimo agradável dedicar na tranquilidade que essa situ-
ação me proporcionou. Assim, senti de forma muito profunda a ligação com Deus e Meishu 
Sama. Em dias de Culto é diferente, porque a agitação normal, não me permite interiorizar tão 
em profundidade a presença viva de Deus e Meishu-Sama. Foi mesmo muito gratificante e 
estou a fazer Sonen para poder repetir esta dedicação o mais breve possível!”

Prof. Maria Júlia Sá – Amadora e Sintra
“Ter a permissão de ir à Sede da IMMP, em Coimbra, é uma bênção e assim foi uma ex-
periência inexcedível, um banho de Luz com um grupo maravilhoso de boa disposição. 
Esta experiência é para repetir e convido todos os membros e frequentadores a fazerem 
o mesmo, vão ver que vão gostar!”

Elisabete Aparecida Ferraresi – Margem Sul 
“Ir dedicar na Sede Central em dias que não os de preparação do Culto Mensal, transporta-
me para o tempo em que Meishu-Sama construiu os Solos Sagrados. Participação ativa na 
Obra Divina, neste caso onde for necessário. Ao fazer a dedicação com gratidão entra Luz, 
nos aprimoramos, nos elevamos juntamente com os nossos Antepassados.” 

DEDICAÇÃO DURANTE  
A SEMANA NA SEDE CENTRAL

Conforme o nosso Presidente Reverendo 
Carlos Eduardo Luciow nos orientou no Culto 
Mensal passado, com o objetivo de criar opor-
tunidade para os membros, que não têm a pos-
sibilidade de dedicar no Culto da Sede Central, 
criou-se o objetivo de se dedicar durante o mês, 

semanalmente, impregnando o sentimento de 
amor e gratidão dos membros na nossa Sede 
Central que é a casa de Meishu-Sama em Por-
tugal! 

De seguida apresentamos as fotografias e im-
pressões deste primeiro mês de Dedicação.

Dulce Helena Barros Martins – Lisboa 
“Gratidão e disponibilidade de poder ir para dedicar na nossa Sede Central que é a casa de 
Meishu-Sama! Fiquei com a sensação do que fiz, foi pouco, talvez o suficiente... Mas, senti 
que precisava dedicar muito mais! Vou-me esforçar para vir dedicar mais vezes! Muito obri-
gada!”
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Leany Farias Medeiros de Almeida – Oeiras-Cascais  
“A dedicação na Sede Central foi uma experiência de limpeza espiritual e também de conexão 
com o Mundo Espiritual e Meishu-Sama. Mesmo sendo um trabalho de força física, me senti 
muito leve após concluí-lo, e durante todo o tempo eu só conseguia conversar com Meishu-
Sama e agradecer pelo que estava acontecendo. Sem dúvidas, se for para colocar em uma 
palavra, ela é: “gratidão”. Estou muito grata pela permissão de dedicar e me sentir tão leve 
após um dia de viagem e dedicação. Espero que todos tenham a essa permissão.”

Sandra Micaela Costa Rato – Margem Sul 
“Ir dedicar à Sede Central sem ser em preparação para o Culto Mensal, já era um desejo 
enorme, quando a ministra me comunicou que íamos nem que fôssemos só as duas, foi uma 
enorme emoção! Deus e Meishu-Sama no fim, colocaram mais 3 pessoas no nosso caminho! 
Fomos um grupo de 5, e estávamos todas tão felizes. Tornou-se numa verdadeira festa de 
convívio! Realmente, a dedicação é a maior manifestação de amor que os descendentes po-
dem dar aos seus Antepassados.”

Maria Madalena Ferreira Almeida - Gaia
“De todas as vezes que eu fui na Sede Central em Coimbra, esta foi muito diferente. Estava 
mais calma, leve. Deu para apreciar melhor a paisagem e dedicar com muita alegria. Fui sem-
pre bem acompanhada. Foi uma surpresa boa que me fez feliz.”

Nilce Maria da Silva - Gaia
“Já tinha sido convidada para ir à Sede Central, mas nunca tinha despertado. Quando fui, 
senti o carinho com que me receberam. Fui envolvida pela Luz. Foi uma felicidade imensa. 
Durante a dedicação sentia-me como se estivesse em casa, livre como uma criança e daí até 
me ter descalçado enquanto regava o jardim. Que Feliz que eu fiquei! Tanto me lembrei dos 
meus Antepassados!”

Liliana Sofia Reis Jacinto Coelho – Lisboa
“Eu tinha começado a semana melancólica, irritada e só parecia agravar-se com o passar 
dos dias, embora diariamente fizesse a Prática do Sonen e rezasse, o que ajudava a ameni-
zar. Ir dedicar à Sede Central mudou completamente o meu sentimento, eliminando a minha 
irritação e melancolia. Senti a gratidão brotar dentro de mim. Na semana seguinte, voltei ao 
trabalho com uma perspetiva diferente, de missão e salvação dos Antepassados que se ma-
nifestam diariamente em mim e nas pessoas à minha volta.”

Teresa Maria de Oliveira Pinho - Gaia
“A dedicação feita em Coimbra foi, sem dúvida, fantástica.  Foi tudo tão bonito, calmo e tran-
quilo que deu para ver bem a magnífica paisagem da Nave da Sede Central. Deu para perce-
ber o porquê Meishu-Sama escolheu aquele lugar para a Sua casa. Dedicar na terra e andar 
descalça por lá não teve preço, foi muito bom! Recebi ainda uma graça: durante o dia todo 
andei com o nariz tapado devido à Rinite, o que me impedia de respirar, quando saí foi como 
se nada tivesse acontecido, respirava normalmente. Em suma, é diferente ir dedicar num dia 
de semana, sente-se uma intimidade diferente com Meishu-Sama e com a Sede Central!”
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IV EXPOSIÇÃO DE IKEBANA SANGUETSU

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL

belo

“Renovar com a Natureza” foi o tema da IV 
Exposição de Ikebana Sanguetsu realizada 
nos dias 27, 28 e 29 de 
setembro pelas professo-
ras, dedicantes e alunos 
do Johrei Center do Porto 
e Núcleo de Johrei de Vila 
Nova de Gaia. Cada Ike-
bana teve como objetivo 
refletir o sentimento de 
Meishu-Sama expresso 
em Seus poemas dedica-
dos ao Belo e os alunos 
receberam o desafio de 
vivificarem seus arran-
jos em harmonia com os 
quadros dos Solos Sa-
grados.
Foi realizada ainda a Ce-

rimónia do Hatsuike (Vivificação da primei-
ra Ikebana do Novo Ano letivo), a entrega 

aos alunos dos Certifi-
cados de Conclusão do 
curso, pelo Responsável 
da Ikebana Sanguetsu 
em Portugal, Reverendo 
Carlos Eduardo Luciow e 
a leitura de Experiências 
de Fé dos alunos. Houve 
3 workshops para o pú-
blico em geral e compa-
receram na exposição 70 
membros, 14 frequenta-
dores e 18 visitantes de 
primeira vez, que pude-
ram apreciar o Belo e vi-
venciar momentos para-
disíacos.
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MEISHU-SAMA 
MINISTRAVA JOHREI 
ATÉ MESMO DENTRO  

DO COMBOIO

IGREJA MESSIÂNICA MUNDIAL DE PORTUGAL

MEISHU-SAMA era assim...

Quando Meishu-Sama residia em Tó-
quio, frequentemente ia ao Cine Hibiya 
e, às vezes, eu O acompanhava. Encon-
trávamos na Estação Shibuya e apanhá-
vamos o comboio. 

Certa vez, assim que entramos no ci-
nema, perdi Meishu-Sama de vista. Ob-
servando, notei que Ele estava na séti-
ma fila. Ele disse animado: “O meu lugar 
está sempre livre!”

Ao pegar o comboio, Meishu-Sama 
entrava e se acomodava rapidamente. 
Quando havia ao Seu lado um espaço de 
mais ou menos 10 cm, dizia: “Sente-se 
aqui!” Se eu respondia: “É impossível”, 
Ele pedia ao vizinho para se afastar um 
pouco e me fazia sentar. Certo dia, mes-
mo numa posição incomoda, Meishu-
Sama, gentilmente, ministrou Johrei nos 
meus quadris e comentou: “Seus quadris 
estão purificando bastante.”

 Uma servidora
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agricultura natural

ATIVIDADE DE AGRICULTURA  
NATURAL E HORTA CASEIRA

No dia 14 de setembro, realizou-se uma 
atividade de Agricultura Natural e Horta 
Caseira no Johrei Center do Porto e con-
tou com a presença de 37 pessoas. 

O dia foi repleto de harmonia, amizade 
e aprendizados. Iniciada com a leitura do 
Ensinamento: “Princípio da Agricultura 
Natural”, tivemos ainda: orientação de 
técnicas de cultivo com o Min. Paulo Oya-
ma, preparação de composto, vivência e 
sensibilização para plantação de muda e 
início de sua horta em casa, dicas para 
utilização de produtos da horta para aro-
matização da água e molhos saudáveis, 
finalizando com um delicioso e saudável 
almoço biológico. 

O sucesso do encontro motivou os con-

vidados presentes e ainda mais o grupo, 
que continua se reunindo e trabalhando 
com o firme propósito de divulgar a Agri-
cultura Natural na região e planear suas 
próximas atividades.


